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ira entio ‘a:er ‘.iia .cte. sevcão nlc’a :obre a eek.ç3o do :;so :or’ér i) exPrnc.

tio ano de 2’213, is xportaç8es oortuguesas de Bens e SerAcos iIraçara.r o va’or .iiç

elevado de semore (68,2 mii milhões de euros - 41,3 .n 1 milhões de Bens e 20,9). Fai o

orimeiro aro m iue Portigal teve excedente comercial (2,8 mii r’.lhões de eu1os).

Desde 1996 e com excepção dos anos 2005 e 2009, as roscas exportaç3es tem crescido

sempre a um ritmo superior ao do P1B. Depois do pico da cnse em 2009, as exportações têm

dado um contributo positivo para o crescimento da nossa economia ao contrário do que tem

sucedido com o consumo e com o investimento.

A balança tecnológica ue tinha um saido negativo de 400 milhões de euros no ano 2000

r°gistou um saido positivo de 318 milhões de curos °m 2013.

O peso das exportações ro P13 cresceu de 30% em 2009 para cerci Je 40% em 013.

evido a d: (cli ‘ituaçJo do mercado interno, as errpresas i’ feito m esforço de
.nteracionalinção 27Á de ar’ presas a eAport3r ios iltimos 4 it’OS, °gurdo 3s iados dc 1P’F

l7 773 ‘m 2010 a 22.685 em 2312 -) e também ie dliers’lceç3o der seus negocns para ora

do espaço omuntar’o. As ecpo tacões axflcomuni ar’a.. ue c.m 1996 representam 2)% do
total, reoresentam hoJe 31&.

exoarso inter,a’ioral daç emorasas cortuguosas ‘ei” &W) ea:ta O •flR3 ‘:as .3ti!rd5

ieradas ‘- e cia mente cor 2 v’as.

1. ‘or oroximdade ,eograflca, o cue evou a 4ue se e ia ven tido .i na ,rarae

:orcentricão das no:sas exoortarões ‘fe 3ens e Serviccs .is tcssos :rceiros

-on’unitárlos, qu. no final de 2013, r’presen’avam 63% do total —
2. Ou por proximidade ou afinidade cultural, ionaadamente ‘ara os pahes de íngua

cnuquesa, que nce :a raoresentam circa de 8% do total exoortado.

.3 processo de exoansão Irternacionai destas emoresas caracterizou-se por um °nvoMrrento

.,ro5resvo nos rnerradoe nternaconiis. “p”ls c1e tar°m wsagundo ‘ri 3o;çlo lana o
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nomas ?ortugu’sas orne 2sse’r e irosflr en r er-,jjç e 1.2rgentes ‘d a G.0U3S P

amaém c,ue as ‘iovas empresas ie hrsje se nam, ‘enham oesde ‘ego ara ,ercactp,: gt,bc
cos seus neg.cos noneedamerte a emp asas de Ser ços qae baseian a aua acta dada ra
lrtemnet.

A prlnc’pal raz3o desta expansSo internacional ‘tá cmlaconada om a naces&dade ‘ue as
empresas tôm de crescer de gartiar escala para melhor podem competir e
internacional e aproi,eitarem assim as oportunidades que os mercados e,tternos ofe,etem.
nomeadamente naqueles onde se verificam crescImentos mais dinâmicos.
As empresas têm que enfrentar uma concorrência crescente, que começa no nosso mercado
interno. Se pensarmos que existem algumas dezenas de’ milhares de empresas estrangeiras
que exoortam para Portugal os seus bens e produtos, vemos como a pressâo concorrencial
começa na nossa própna na. Quando é cada vez mais dificil competir aoenas oaseado ao

preço, as empresas apostam ‘ada vn mais na novação, no design, na diferercaç3o, nas
marcas próprias e num relacionamento mais próximos dos seus cl’en’es, que lhes permitam
ter rr&or oossbldides de em mercados cada vn mas e4pntes.

‘ctualmente, o nosso omérclo eatetroae Bens e Servicos contfnua nuo roncen taio na ‘JE
que epmacentou no ficai do aro pastado cerca de b9% io total eicporaao. A Zf ‘eg’âo r&
importante em 2013 :0’ O t ‘alo Cr.antefÃc a (JÃt.). . ;do oar Atr:ce !! 0%), o’4e Angnia
eoreseiti 2,3 o total, epos ea .1n4rica do Pbrte ‘n’ 3 5°, do otal a ,o. i.Jno —

a’Per’r.a ao Sul erp 46%

3s Estacos unidos aje. no e io 000. representavam .,.ÀS co total e .oorado de .,ens a
a vicos, viram a sua uota nas xcortiçoes oor’uquesas raduzioa para 42% do to’al no final

“2013.

) rercado merkano ‘em ,erdldo sn ort.nOa coro ‘ie:tln’a das osas .‘xortes ,-lc’
-oenas o. que uiram rovos rsr:edos -:,nergentes e rovas ooortunlaaaes, mas ‘ambem
orque a ‘.aior,zaio dc, auto eia Ivirrerte o dolar em ç,oo rwto clanitkatj’,a. Oe’sde o ino

zoco, o auro vilor’zou se carta ae 0Y em raieção ao 1 )lar Pcte h a :c noat:tivaade (05
‘.,p a ‘an’ i’5 rpr)ree. o -rt:r .5.
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o longo dos ultimos t0 anos, em negociacões aue d°correram “o 2mbttc do GA!? ‘3rs:
grPemert of tade and r1 ilfs, 3Ut leu Jepois it1gar, em 1395, 3 OrgançJo M4rdlai de
“om&cio, a a’or cane ‘s ‘axas aduaieiras aditadas à cnt,adas de .nercador;as nas
mercados americano eurooeu, foi ‘astante redi.zida e ro’e, em tarpv%s médios, lo c’a
c.demdos2a434.

No entanto, nz que se refnre aos mui’os doe prodL.tos xporndos por Portugal ‘sus taxaslinda sk muito elevadar

• Vinhos - o facto da rolha de cortiça ter estatuto de produto ilimentar implica opreenchimento de um formulário exigido pelos EUA (1SFJ, 48h antes da exportaç5o, oque acarreta custos adicionais.
• Leite, em ‘orno de 139%
• Têxtels e Vestuário em torno de 3036, Calçado em tomo de 20%
• Carne em tomo tle 30%
• Conservas de atum em tomo de 35%; as conservas de pele ei” er”a de 20%.• :ebidas em cerce le 20%.
• r’dÚctnas de Moldes •io anos 1980, os RIA tepresent3vam øan o se’or erca de 50%ras xportac3es. sendo we ‘t jalmpne apenis rapreten•a cerca de %

rpundo alguns analistas t neta p’;ç :acil nas ‘egociaç8es Jnte acor’c rerá chegar a acordooara a ,eduç$o grad’sai dis taxas iduanelras até à sua comoleta elimin,çao, num prizo Je?‘nos.

‘gea 5 “pgirn ias egajç4ej vai rer a red’ijo ‘?as bari ‘ras. k-tar’&ic ‘rocas rivergências nas roras ‘gu’atórias ‘ntre a !Jn,fo iropea e os Encos ‘Jndos 3iiminação de ilQun.as .lorrnas oroteciomstas corno o ii Arparican Act’ ue dif’culta c.‘cesso pa’tas emoresas aurooelas aos mercados oublicos i ,s vários !tados amerinnos.

‘auanto o eb,ectivo das i as aduaneiras é tornar as rnpor’açães menos competitivas, a;aiidade das berreins iãotarifárias é suoostan’ente oroteger os consbmidores, o que asorna mais difi-eis de e’iminartnorn’as técnicas, nor.ras de eqraqa a;rnertar iorrnas ie‘orv,s4o ‘irnncaira. ‘ormat an’l) entai’, w)
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Na ‘t -onda lo ceso’laúes r5O1rm 10 1Z55 o 4 oa 300c. ;o’” ao ad
‘- scan mos “-pec ‘Vc ra :r ss s E possam t a. ar’ do reste a o do u na e-a por
eprerntam 99% do tecdo omorecai ai dos nois d’oco; — -ai; de 20 Hões de ecap-e:-a.’n

União Europeia e cerca de 28 mdhdes os EUA. São elas qae ampregarl a .aior aart da
popu;ação acUsa ‘a EU e uos EUA. Na Unido Europeia, 2 ‘rn cada 3 emorecos o se 1cr
crivado %o ass-’gurados por PME. Esse acordo é, aortanto, moto imoortante cara dortuEal,
ooroue a maior parte das emoresas que vendem orodutos e senços ‘ara os lUA ‘ão
pequenas e médias empresas.

No entanto, aresar das Wfiruidades do mercado americano, as suas ootenciaEdades cão
anormes e o número Je empresas que se canddata a apoos comunitádos cara razer
cromoção dos seus bens e ser’ ços nos Estados Undos é signircativo.

No ambto do quadro comunitário de apoio 2007-2013, a Aicep, enquanto organismo tecnico
do -- - .3 -‘

, individuais de emoresas com um total de incentivo pablico
cc ‘ . ( raco de caQo por pro?co) e -

- - - .-
-3”-

ro m rota’ ie inceltro
‘- de ouro., Um tctai&baHedfldpioic’ctos

ajo. ac cs com uO mm, ente de Iccenrivo nuai!r.o ae 3i9 md0des de erros.

No qu se efere ao nercado dos E tados Unidos oram api’- ados 387 projectos od, ii a
rr ‘0 mábdes dc c’-’-’-s ei ‘:Je oúo’iro e ia ‘roo’ r5 oic oro; on 3h14 e e r’ tr
‘e 2315 com cerca de 1 à na Hios de r’jr5 ao incent”os.

10010 da Aicep ‘roxm’dade às ‘rnprsas -eestores d crente — 1 ias e Eeporaçâo ,2 e-C + 2)
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